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PREFÁCIO

O conjunto de características comuns que a hereditariedade 
impõe a todos os indivíduos de uma raça constitui a alma desta. 
Porém, quando um certo número desses indivíduos se junta 
numa multidão para agir, a observação mostra que, do próprio 
facto de se reunirem, resultam algumas novas características psi-
cológicas que se sobrepõem às características raciais e que às 
vezes diferem profundamente delas.

As massas organizadas sempre desempenharam um papel 
considerável na vida dos povos; mas esse papel nunca foi tão im-
portante como hoje. A ação inconsciente das massas, que substi-
tui a atividade consciente dos indivíduos, é uma das principais 
características da época atual.

Tentei abordar o difícil problema das massas através de proce-
dimentos exclusivamente científicos, ou seja, tentando aplicar um 
método e afastar opiniões, teorias e doutrinas. Creio que esta é a 
única maneira de conseguir descobrir algumas frações de verda-
de, especialmente quando se trata, como aqui, de uma questão 
que apaixona grandemente os espíritos. O cientista que procura 
observar um fenómeno não tem de se preocupar com os interes-
ses que as suas observações podem vir a ofender. Numa publica-
ção, o eminente pensador Goblet d’Alviella observou que, embora 
não pertencendo a nenhuma das escolas contemporâneas, me 
encontrava por vezes em oposição a algumas conclusões de 
todas elas. Este novo trabalho, espero, será merecedor da mesma 
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observação. Pertencer a uma escola é forçosamente abraçar os seus 
preconceitos e sectarismos.

No entanto, devo explicar ao leitor por que razão me verá tirar 
dos meus estudos conclusões diferentes daquelas que à primeira 
vista se poderia esperar que implicassem; observar, por exemplo, 
a extrema inferioridade mental das massas, inclusive das assem-
bleias de elite, e ainda declarar que, apesar dessa inferioridade, 
seria perigoso mexer na sua organização. 

É porque a observação mais atenta dos factos da história 
sempre me mostrou que, em relação aos organismos sociais, 
sendo tão complicados quanto os de todos os seres, não nos cabe 
fazê-los sofrer subitamente transformações profundas. A natureza 
por vezes é radical, mas nunca como a entendemos, e é por isso 
que a mania de grandes reformas é a coisa mais fatal para um 
povo, por mais excelentes que teoricamente as reformas possam 
parecer. Apenas seriam úteis se fosse possível mudar instantanea-
mente a alma das nações. Mas o tempo é o único a ter esse 
poder. O que governa os homens são as ideias, os sentimentos e 
os costumes, coisas que estão em nós mesmos. Instituições e leis 
são a manifestação da nossa alma, a expressão das suas necessi-
dades. Procedendo dessa alma, instituições e leis não estão em 
modo de poder alterá-la. 

O estudo dos fenómenos sociais não se pode dissociar do 
estudo dos povos nos quais ocorreram. Filosoficamente, esses 
fenómenos podem ter um valor absoluto; na prática, têm apenas 
um valor relativo.

Portanto, ao estudar um fenómeno social é necessário considerá-lo 
sucessivamente sob dois aspetos muito diferentes. Vemos então 
que os ensinamentos da razão pura são muitas vezes contrários 
aos da razão prática. Dificilmente existem dados, mesmo físicos, 
aos quais essa distinção não se aplica. Do ponto de vista da ver-
dade absoluta, um cubo, um círculo são figuras geométricas in-
variáveis, rigorosamente definidas por certas fórmulas. 
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Do ponto de vista do nosso olhar, essas figuras geométricas 
podem assumir formas muito variadas. A perspetiva pode, de 
facto, transformar o cubo numa pirâmide ou num quadrado, o 
círculo numa elipse ou numa linha reta; e essas formas fictícias 
são muito mais importantes de se considerar do que as formas 
reais, pois são as únicas que vemos e que a fotografia ou a pintura 
podem reproduzir. O irreal é, em alguns casos, mais verdadeiro 
do que o real. Retratar objetos nas suas formas geométricas 
exatas seria distorcer a natureza e torná-la irreconhecível. Se su-
pusermos um mundo cujos habitantes só podem copiar ou foto-
grafar os objetos sem ter a possibilidade de lhes tocar, seria muito 
difícil estes terem uma ideia exata das suas formas. O conheci-
mento desta forma, acessível apenas a um pequeno número de 
cientistas, apresentaria, além disso, não mais do que um interesse 
muito fraco.

O filósofo que estuda os fenómenos sociais deve ter em mente 
que estes, além do valor teórico, têm um valor prático, e que, do 
ponto de vista da evolução das civilizações, esse é o único que 
possui alguma importância. Essa observação deveria torná-lo 
muito cauteloso para com as conclusões que a lógica pareça im-
por-lhe em primeiro lugar.

Existem ainda outras razões que ajudam a ditar essa reserva. 
A complexidade dos factos sociais é tal que é impossível abarcá-
-los como um todo e prever os efeitos da sua influência recíproca. 
Parece também que, por trás dos factos visíveis, às vezes se es-
condem milhares de causas invisíveis. Os fenómenos sociais visí-
veis parecem ser o resultado de um imenso trabalho inconsciente, 
na maioria das vezes inacessível à nossa análise. Podemos compa-
rar os fenómenos percetíveis com as ondas que traduzem à super-
fície do oceano as convulsões subterrâneas que ocorrem e que não 
conhecemos. Observadas na maioria dos seus atos, as massas 
exibem frequentemente uma mentalidade singularmente infe-
rior; mas há também outros atos em que parecem guiadas por 
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aquelas forças misteriosas que os antigos intitulavam de destino, 
natureza, providência, às quais chamamos vozes dos mortos, e cujo 
poder não podemos ignorar, embora ignoremos a sua essência. 
Às vezes parecem existir forças latentes que as guiam dentro das 
nações. Por exemplo, o que existirá de mais complicado, mais 
lógico, mais maravilhoso do que uma língua? E, no entanto, de 
onde virá essa coisa tão bem organizada e tão subtil, senão 
da alma inconsciente das massas? As academias mais eruditas, 
os gramáticos mais conceituados, apenas registam meticulosa-
mente as leis que regem essas línguas, e seriam totalmente inca-
pazes de as criar. E sobre as próprias ideias geniais dos grandes 
homens, teremos a certeza de que são exclusivamente obra deles? 
Sem dúvida que são sempre geradas por espíritos solitários; mas 
os milhares de grãos de poeira que formam a aluvião de onde 
essas ideias germinaram não terão sido formados pela alma coleti-
va das massas?

As massas são, sem dúvida, sempre inconscientes; mas talvez 
essa mesma inconsciência seja um dos segredos da sua força. 
Na Natureza, os seres subjugados exclusivamente ao instinto rea-
lizam atos cuja maravilhosa complexidade nos surpreende. A razão 
é algo de muito recente na humanidade, e ainda muito imperfei-
ta para conseguir revelar-nos as leis do inconsciente e, sobretudo, 
substituí-lo. Em todos os nossos atos a parte do inconsciente é 
enorme, e muito pequena a da razão. O inconsciente atua como 
uma força ainda desconhecida.

Então, se quisermos permanecer nos limites estreitos, mas se-
guros, das coisas que a ciência pode conhecer, e não errar pelo 
domínio de conjeturas vagas e hipóteses vãs, devemos simples-
mente observar os fenómenos que nos são acessíveis e limitar-nos 
a essa constatação. Qualquer conclusão tirada das nossas obser-
vações é, na maioria das vezes, prematura, porque, por trás dos 
fenómenos que vemos bem, há outros que vemos mal, e talvez 
até, por trás desses, ainda existam outros que não vemos de todo.
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INTRODUÇÃO

A ERA DAS MASSAS

Evolução da época atual. – As grandes mudanças na civilização são 
consequência de mudanças no pensamento dos povos. – A crença 
moderna no poder das massas. – Ela transforma a política tradicio-
nal dos estados. – Como se processa o advento das classes populares 
e se exerce o seu poder. – Consequências necessárias do poder das 
massas. – Só podem ter um papel destrutivo das massas. – É por 
elas que se conclui a dissolução das civilizações demasiado envelhe-
cidas. – Ignorância geral da psicologia das massas. – Importância do 
estudo das massas para legisladores e homens de estado.

As grandes convulsões que antecedem mudanças nas civilizações, 
como a queda do Império Romano e a fundação do Império 
Árabe, por exemplo, parecem, à primeira vista, determinadas 
sobretudo por consideráveis transformações políticas: invasões de 
povos ou queda de dinastias. Mas um estudo mais atento desses 
acontecimentos mostra que, por trás das suas causas aparentes, 
encontra-se, na maioria das vezes, como causa real, uma profunda 
modificação nas ideias dos povos. As verdadeiras reviravoltas his-
tóricas não são aquelas que nos surpreendem pela sua grandeza e 
violência. As únicas mudanças importantes, aquelas das quais 
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decorre a renovação das civilizações, ocorrem nas ideias, conce-
ções e crenças. Os episódios memoráveis da história são os efeitos 
visíveis de mudanças invisíveis no pensamento humano. Se esses 
grandes acontecimentos se manifestam tão raramente, é porque 
não há nada tão estável numa raça quanto o fundo hereditário 
dos seus pensamentos.

A era atual atravessa um daqueles momentos críticos em que 
o pensamento humano está em processo de transformação. 
Na raiz dessa transformação estão dois fatores fundamentais. 
O primeiro é a destruição de crenças religiosas, políticas e sociais 
das quais derivam todos os elementos da nossa civilização. O se-
gundo é a criação de condições inteiramente novas de existência 
e pensamento, como resultado de descobertas modernas na ciên-
cia e na indústria.

Com as ideias do passado, embora meio desfeitas, sendo ainda 
muito poderosas, e as que as substituirão estando apenas em pro-
cesso de formação, a idade moderna representa um período de 
transição e anarquia.

Deste período, forçosamente um pouco caótico, não é fácil 
dizer agora o que irá resultar um dia. Quais as ideias fundamen-
tais sobre as quais se construirão as sociedades que sucederão à 
nossa? Ainda não sabemos. Mas o que, de agora em diante, po-
demos ver claramente é que, para a sua organização, terão de 
contar com um novo poder, o último soberano da era moderna: 
o poder das massas. Sobre as ruínas de tantas ideias, tidas como 
verdadeiras no passado e hoje mortas, de tantos poderes que as 
revoluções sucessivamente despedaçaram, este poder é o único 
que se ergueu, e parece destinado a absorver em breve todos os 
outros. Enquanto todas as nossas crenças antigas estão a oscilar e 
a desaparecer, enquanto os velhos pilares da sociedade se estão a 
desmoronar, o poder das massas é a única força que nada ameaça 
e cujo prestígio só cresce. A era em que estamos a entrar será ver-
dadeiramente a ERA DAS MASSAS.
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Se recuarmos apenas um século, a política tradicional dos 
estados e as rivalidades entre príncipes eram os principais fatores 
dos acontecimentos. A opinião das massas mal contava e, na 
maioria das vezes, não contava de todo. Hoje, são as tradições 
políticas, as tendências individuais dos soberanos, as suas rivali-
dades, que deixaram de contar e, pelo contrário, é a voz das 
massas que se tornou preponderante. Esta dita aos reis a sua con-
duta, e é ela que tentam ouvir. Já não é nos conselhos dos prín-
cipes, mas sim nas almas das massas, que se preparam os 
destinos das nações.

A chegada das classes populares à vida política, ou seja, na 
realidade, a sua progressiva transformação em classes dominan-
tes, é uma das características mais marcantes da nossa época de 
transição. Não foi, na realidade, pelo sufrágio universal, tão 
pouco influente durante muito tempo, e no início tão facilmente 
manipulado, que se marcou esta chegada. O nascimento progres-
sivo do poder das massas foi feito em primeiro lugar pela propa-
gação de certas ideias que se implantaram lentamente na mente 
das pessoas, e depois por associação gradual dos indivíduos, para 
levar à realização de conceções teóricas. É por meio da associação 
que as massas formam ideias, se não muito corretas, pelo menos 
muito definidas nos seus interesses, e tomam consciência da sua 
força. Fundaram sindicatos perante os quais todos os poderes vão 
cedendo um por um, associações de categoria que, apesar de 
todas as leis económicas, tendem a governar as condições de tra-
balho e os salários. Enviam às assembleias governamentais repre-
sentantes despojados de qualquer iniciativa, de toda a 
independência, e na maioria das vezes reduzidos a serem apenas 
os porta-vozes dos comités que os escolheram.

Hoje, as reivindicações das massas estão a tornar-se cada vez 
mais claras, e não visam menos do que destruir de cima a baixo 
a sociedade atual, para trazê-la de volta ao comunismo primitivo 
que era o estado normal de todos os grupos humanos antes da 
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aurora da civilização. Limitação de horário de trabalho, desapro-
priação de minas, ferrovias, fábricas e terrenos; partilha igual de 
todos os produtos, eliminação de todas as classes superiores em 
favor das classes populares, etc. São essas as reivindicações.

Pouco aptas ao raciocínio, as massas são, pelo contrário, muito 
aptas para a ação. Devido à sua organização atual, a sua força 
tornou-se enorme. Os dogmas que vemos nascer adquirem logo 
o poder dos velhos dogmas, ou seja, a força tirânica e soberana 
que cria o abrigo de discussões. O direito divino das massas 
substituirá o dos reis.

Os escritores a favor da nossa burguesia atual, aqueles que 
melhor representam as suas ideias um pouco estreitas, os seus 
pontos de vista um pouco limitados, o seu ceticismo um pouco 
superficial, o seu egoísmo por vezes um pouco excessivo, estão 
completamente em pânico diante do novo poder que veem cres-
cer e, para combater a desordem das mentes, dirigem apelos de-
sesperados às forças morais da Igreja, tão desprezadas por eles no 
passado. 

Eles falam-nos da falência da ciência e, regressados penitentes 
de Roma, lembram-nos os ensinamentos das verdades reveladas. 
No entanto, esses novos convertidos esquecem-se de que é tarde 
de mais. Se a graça realmente os tocou, não poderia ter o mesmo 
poder sobre as almas pouco inquietas com as preocupações que 
assediam esses devotos recentes. As massas de hoje não querem 
saber de deuses que já ontem não queriam, e os quais ajudaram 
a derrubar. Não há poder divino ou humano que possa forçar os 
rios a voltarem à sua nascente.

A ciência não entrou em falência e nada tem que ver com a 
atual anarquia das mentes ou com o novo poder que cresce no 
meio desta. Ela prometeu a verdade, ou pelo menos o conheci-
mento das relações que a nossa inteligência pode captar; nunca 
nos prometeu paz ou felicidade. Soberanamente indiferente aos 
nossos sentimentos, ela não ouve as nossas lamentações. 
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Cabe-nos a nós tentar conviver com isso, pois nada pode trazer 
de volta as ilusões que ela afastou.

Sinais universais, visíveis em todas as nações, mostram-nos o 
rápido aumento do poder das massas e não levam a crer que pare 
de crescer. O que quer que nos traga teremos de suportar. 
Qualquer argumento contra isso é conversa fiada. Poderá certa-
mente ser possível que o aparecimento das massas marque uma 
das últimas etapas das civilizações do Ocidente, um retorno 
completo àqueles períodos de anarquia confusa que parecem 
sempre preceder o florescimento de cada nova sociedade. Mas 
como evitaríamos isso?

Até agora, as grandes destruições de civilizações muito anti-
gas constituíram o papel mais claro das massas. De facto, não é 
de hoje que esse papel surge no mundo. A história conta que, 
desde o momento em que as forças morais sobre as quais uma 
civilização se apoia perdem o seu domínio, a dissolução final é 
levada a cabo por aquelas turbas involuntárias e brutais apro-
priadamente chamadas de bárbaros. As civilizações foram cria-
das e guiadas até agora apenas por uma pequena aristocracia 
intelectual, nunca por massas. As massas só servem para des-
truir. O seu domínio está sempre associado a uma fase de bar-
bárie. Uma civilização implica regras fixas, uma disciplina, a 
passagem do instintivo ao racional, a previsão do futuro, um 
alto grau de cultura, condições que as massas, entregues a si 
mesmas, sempre se mostraram absolutamente incapazes de al-
cançar. Pelo seu poder destrutivo único, agem como aqueles mi-
cróbios que ativam a decomposição de corpos debilitados ou 
cadáveres. Quando a edificação de uma civilização está podre, 
são sempre as massas que provocam o seu colapso. É então que 
surge o seu papel principal e, por um momento, a filosofia do 
número parece a única da história.

Será o mesmo para a nossa civilização? É isso que podemos 
temer, mas que ainda não podemos saber.


